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EMENTA

Estudo das teorias da memória, da oralidade e da narrativa. 

I. Objetivos
- Discutir os fundamentos da metodologia da História Oral;

- Apresentar as principais contribuições de especialistas em estudos sobre memória e

esquecimento, sobre memória e identidade e sobre memória, indivíduo e sociedade

- Discutir sobre o trabalho da narrativa na produção de sentidos sobre o passado, o

presente e o futuro

- Problematizar as hierarquias estabelecidas no mundo Ocidental entre culturas escritas e

culturas marcadas pela oralidade e pelas tradições orais

- Discutir as potencialidades da História Oral no desenvolvimento da História Pública e

Digital

II. Programa
Unidade 1 – História Oral, veracidade e imaginação

Unidade 2 – A composição da memória: memória individual e social

Unidade 3 – O que faz a História Oral diferente

Unidade 4 – Etapas de um projeto de História Oral

Unidade 5 - História Oral, Narrativa e produção de sentidos

Unidade 6 – História Oral, História Pública e História Digital: intersecções 

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e dialógicas,

discussão de textos, documentários e fontes orais, apresentação de seminários, realização

de uma entrevista, transcrição e intepretação

Será utilizada a Plataforma Moodle para a postagem de textos e outros materiais

e para o recebimento do trabalho final.

Até 20

 da carga horária da disciplina será desenvolvida de forma remota, com a

utilização do googlemeet e de materiais postados no moodle. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Unidade 4 – Etapas de um projeto de História Oral
NO interior desta unidade os alunos serão instados a produzir uma entrevista de História Oral fora da sala de aula. 
Unidade 5 - História Oral, Narrativa e produção de sentidos
Como parte integrante desta disciplina, será feita uma oficina com exercício de análise de fonte oral.  

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Aula expositiva sobre a produção de entrevistas de História Oral. Atividade prática: realização de uma entrevista de História oral, transcrição e

análise.  

III. Tecnologias utilizadas
Google meet. 

IV. Cronograma de tutoria presencial
Ao final de cada aula a professora ficará à disposição dos alunos para sanar dúvidas sobre atividades a serem feitas durante a disciplina.

V. Critérios de avaliação
Nas avaliações escritas, será avaliada a compreensão do conteúdo das aulas e das discussões feitas pelos autores, a argumentação e a

coerência textual.  

Nas avaliações orais, será avaliado se o/a discente sistematizou bem as principais ideias e argumentos do/a autor/a apresentado.  

No trabalho final será avaliado o desempenho do/a discente na realização da entrevista, a qualidade da transcrição e da análise da entrevista 
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oral.   

VI. Cronogramas de avaliação
Avaliações escritas em sala de aula: outubro e dezembro

Apresentação oral de seminários: novembro 

Entrega do trabalho final: 10 dias antes do término da disciplina   

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita com base em três grupos de atividades:

1) Duas avaliações individuais escritas em sala de aula – 4 pontos

2) Apresentação oral de seminários – 2 pontos. A nota da apresentação da obra será

individual.

3) Trabalho final - 4 pontos

Elaboração de roteiro aberto de entrevista, condução/gravação de entrevista,

transcrição e exercício de interpretação. Esta atividade será realizada somente

após a segunda metade do semestre, após o preparo dos discentes quanto às etapas

do trabalho com História Oral. O tipo de entrevista a ser realizada por cada

discente será a temática. O tema em comum será definido em sala, a partir das

discussões iniciais da disciplina e de demandas dos próprios discentes. A avaliação

considerará a análise da narrativa, o exercício de historicização da fonte e a

articulação da discussão com referenciais teóricos trabalhados ao longo da

disciplina. O trabalho será desenvolvido de forma individual e deverá ser

apresentado oralmente (2 pontos) e por escrito (2 pontos). O trabalho final deverá

ser postado no moodle.

Só será dada possiblidade de recuperação de nota para os trabalhos escritos

individualmente (atividade 1 e metade da atividade 3 – a parte escrita). 
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